
HERNANES VOLTA AO SÃO PAULO
Clube paulista pagou R$ 13,2 milhões ao Hebei Fortune (China) para 

contratar o jogador, que assinou contrato até dezembro de 2021

ESTACIONAMENTO
GRÁTIS EM TODAS

AS LOJAS.(2)
(1)Pagamento em até 10x sem juros, parcela mínima

de R$50,00. (2)Estacionamento grátis somente
para compras acima de R$20,00. (1/2) Preço
e promoção com validade até 03/01/2019 ou
término de estoque, o que ocorrer primeiro.

www.chatuba.com.br

Aceitamos cartão

SEM JUROS
10X NOS CARTÕES

DE CRÉDITO

INCLUSIVE OS
PRODUTOS
ANUNCIADOS

COM PARCELA
MÍNIMA DE R$50,00

(1)

Exceto cimento

· NILÓPOLIS
· NOVA IGUAÇU
· SANTA CRUZ
· REALENGO
· JACAREPAGUÁ
· VIA DUTRA

R$8,50

Lâmpada
LED
9W A60

Lâmpada 
LED 

LED

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

Vasco bom de bola é o 
que brilha no futmesa
Ao contrário do time de Alberto Valentim, que ficou devendo 
em 2018, clube conquista o bi do Mundial de botão em Portugal

S
e no atletismo o Vasco 
é um braço; no remo, 
imortal; e no futebol 
um traço de união Bra-

sil-Portugal, no futmesa é bi-
campeão mundial interclubes 
por equipes na modalidade 12 
toques. O título, conquistado 
em novembro, no Estádio do 
Restelo, do Belenenses, em 
Lisboa, não só confirma a su-
premacia cruzmaltina com a 
palheta nas mãos, como ame-
niza o sofrimento da torcida 
em relação ao fraco desempe-
nho do time de Alberto Valen-
tim em campo nesta tempo-
rada. Na final com a ‘bolinha’, 
o Vasco superou o Palmeiras 
no saldo de gols (73 a 68) após 
empate em 21 a 21 — Debre-
cen-HUN e Belenenses-POR 
foram os outros participantes.

A decisão entre Vasco e 
Palmeiras foi digna da tra-
dição dos dois clubes mais 
vencedores na história do 
futmesa. Afinal, havia dois 
campeões mundiais em 
ação: o alviverde Jefferson 
Genta, que chegou a Portu-
gal como atual detentor da 
taça, e o vascaíno Fernando 
Jesus Ferreira, o Nando, 25 
anos, que vencera o título in-
dividual pouco antes da final 
por equipes. No confronto 
direto Jefferson levou a me-
lhor (5 a 4), mas quem entra-
ria para a história seria Nan-
do — entre equipes, o duelo 
se desenvolve com quatro jo-
gadores de cada time se  en-
frentando em quatro roda-
das. O Vasco foi para a final 
escalado com Nando, Victor 
Heremann, Ednilson Gaffo e 
Igor Monteiro.

Na primeira rodada, Jeffer-
son Genta bateu Victor por 7 
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a 6 e pôs o Palmeiras em van-
tagem. Na segunda rodada, o 
Vasco buscou o empate com 
a vitória de Igor sobre Michi-
lin (3 a 2) e a boa recuperação 
de Victor, que bateu Dentinho 
por 6 a 4. Na terceira rodada, 
o Vasco virou. Ednilson ven-
ceu Dentinho por 3 a 2 e Igor 
Monteiro segurou Jefferson 
Genta com um empate em 5 a 

5, levando o cruzmaltino com 
vantagem para uma rodada 
final repleta de emoção. 

O Palmeiras dominava o 
duelo e parecia caminhar 
rumo ao título. Nando, Ednil-
son e Igor perdiam no primei-
ro tempo, mas o Vasco mos-
trou sua força na etapa final da 

última rodada. Igor empatou 
com Dentinho (4 a 4) e Nando 
deu o título ao time da Colina 
na última bola, no derradeiro 
chute do Mundial Interclubes. 
Com o tempo esgotado, ele se 
concentrou e fez o gol do em-
pate em 5 a 5 com Perrotti — a 
derrota daria a taça ao Palmei-
ras. Um gol épico, que entrou 
para a história.

“Para mim, foi uma satisfa-
ção enorme poder fazer o gol 
do título e fechar o ano com 
chave de ouro nesta modali-

dade. A sensação é a melhor 
possível. Quando entramos 
na mesa só pensamos em 
vencer e representar o clube, 
que, além de ser gigante no 
campo, é gigante nas mesas”, 
diz o cruzmaltino de coração 
Nando, enfatizando a força do 
Vasco, que ainda contou com 
as atuações de Marcelo Lages, 
Rodolfo, Dudu, Bad, e André 
Moraes nas fases anteriores na 
busca pelo bi mundial (o pri-
meiro título foi em Budapeste, 
na Hungria, em 2014).

NNUma rivalidade que trans-
cende as mesas de botão do 
Brasil. Clubes de maior peso 
atualmente na modalidade, 
Vasco e Palmeiras já fizeram 
quatro finais internacionais 
desde 2013 e os cruzmalti-
nos venceram três. De 2012 
até agora, o maior campeão 
carioca (sete títulos) venceu 
dois Brasileiros, quatro Sul
-Americanos e um Mundial 
de Clubes. Palmeiras e Vasco, 
inclusive, são os únicos cam-
peões continentais e mun-
diais Interclubes. 

“São clubes de muita tra-
dição, que sempre brigam 
pelos títulos individuais e 
por equipes”, diz Nando. O 
Palmeiras é o maior cam-
peão brasileiro interclubes, 
com cinco taças. Vasco e 
Corinthians possuem duas 
cada, sendo o Vasco o atual 
bicampeão nacional (2017 
e 2018). XV de Agosto (So-
corro-SP), Meninos FC (São 
Bernardo do Campo-SP) 
e IVN (Londrina-PR) pos-
suem uma cada.

O departamento de fut-
mesa do Palmeiras foi fun-
dado em 1987. O Vasco Fut-
mesa, em 2003, mas o time 
carioca domina a categoria 
interclubes e venceu todos 
os títulos que disputou em 
2018: Estadual, Brasileiro, 
Sul-Americano e Mundial. 
No individual, foi campeão 
do Estadual Master (Renato  
Kort), Sul-Americano (Ednil-
son), Brasileiro (Victor Here-
mann) e Mundial (Nando).

POTÊNCIAS 
SUPERAM 
FRONTEIRAS 

Nando (com a taça 
na mão) faturou 
o título mundial 

no individual e por 
equipes com os 

companheiros de 
Vasco: conquista 

histórica em 
Portugal

GOL 
DO TÍTULO

Concentrado, 
Nando empata no 

último lance da final 
contra o Palmeiras 

e dá o título ao 
Vasco
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